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I – ARTIGO: 
 
Copa do Mundo e Tráfico de Mulheres   
 

 
Estudos indicam que cerca de 800 mil mulheres caem na rede de comércio humano nos países do 

bloco econômico 
 

A cada ano, 4 milhões de pessoas são traficadas no mundo, na sua maioria meninas e mulheres. O 
“negócio” é rentável -  lucro é de 12 bilhões de dólares ao ano são 241 rotas no Brasil. Estes são os 
números atuais divulgados pela ONG CHAME, (Centro Humanitário de Apoio à Mulher) que trabalha 
no combate à exploração sexual de Mulheres.  Esses números podem aumentar consideravelmente 
por ocasião da Copa do Mundo 2006 na Alemanha.  

O número de mulheres esperadas varia de acordo com a fonte – matéria da Deutsche Welle estima 
40 mil mulheres, vindas na sua maioria do leste europeu, e entre elas um número considerável de 
brasileiras. Segundo informaçoes da CATW, organizaçao mundial contra o trafico de meninas e 
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mulheres, a Copa do Mundo de futebol levara para a Alemanha mais de 50 mil prostitutas. Teresa 
Ulloa, responsável pela CATW, acredita que pelo menos 40% das mulheres que se prostituirão na 
Alemanha, serão "traficadas" da América Latina. Milhares de jovens estão sendo requisitadas para 
trabalhar em hotéis, bares ou outros trabalhos, mas ao chegarem no país da Copa, serão obrigadas 
pelos traficantes de seres humanos a se prostituirem. Algumas mulheres já saem do Brasil com o 
objetivo e juntar algum dinheiro, mas não imaginam que ao chegarem terão seu passaporte 
apreendido, não poderão se comunicar com familiares ou amigos e ficarão sujeitas às vontades dos 
exploradores 

De acordo com o Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime (UNODC), são mulheres 
solteiras e jovens, negras e morenas, com idade entre 15 e 27 anos, de baixa escolaridade as 
principais vítimas das redes internacionais de tráfico de seres humanos que operam no Brasil. 

Na Alemanha, a IMBRADIVA - Iniciativa de Mulheres Brasileiras contra Discriminação e Violência, 
participa de uma campanha organizada pela ONG Direito da Mulher é Direito Humano (FIM – 
Frauenrecht ist Menschenrecht) contra a prostituição forçada no Mundial. A idéia é colar nos 
cartazes e folhetos em português sobre o problema.   

Em entrevista ao Programa Redação Nacional, da Rádio Nacional do Rio de Janeiro (do Sistema 
Radiobrás), Sonia Leão-Sitals, presidente da IMBRADIVA, conta que a campanha está dirigida aos 
freqüentadores de bordel, alertando-os a não aceitar "programas" com mulheres que apresentem 
sinais típicos das vítimas do tráfico de seres humanos (TSH), como desorientação e medo, 
prestação de "serviço completo" sem qualquer negociação, pagamento a terceiros, atendimento só 
em hotéis ou residências, sinais de maus-tratos e aparência de minoridade.  

A IMBRADIVA e a FIM vão atuar em rede com outras ONGs alemãs, entidades ligadas às igrejas, 
órgãos governamentais e clubes de futebol. Durante a Copa, haverá uma linha telefônica direita e 
um e-mail para denúncias e atendimento às vítimas. A campanha na Alemanha concentra-se nas 
cidades-sede do torneio (Berlim, Colônia, Dortmund, Frankfurt, Gelsenkirchen, Hamburgo, 
Hannover, Kaiserslautern, Leipzig, Munique, Nurembergue e Stuttgart). 

Na Europa, o tratamento dado à prostituição é diferente de um país para outro. De acordo com 
matéria publicada pela Deutsche Welle, o Parlamento Europeu, diante da possibilidade do aumento 
do Tráfico de Seres Humanos durante a Copa, conclamou os governos dos países-membros da UE 
a condenarem os freqüentadores de bordel que usem os serviços de vítimas da prostituição 
forçada. Embora na Alemanha, a prostituição seja regulamentada, o tráfico de seres humanos é 
crime em todo o planeta. Para ouvir a entrevista com Sonia Leão-Sitals, direto da Alemanha, basta 
clicar aqui. 

O Serviço à Mulher Marginalizada, organização brasileira que trabalha no combate ao tráfico e a 
exploração sexual de meninas e mulheres, juntamente com a DIACONIA realizam no dia 22 de 
abril, dentro das atividades do Fórum Social Brasileiro que acontece em Pernambuco, a oficina 
”Tráfico de Mulheres, Crianças e Adolescentes para Fins de Exploração Sexual Comercial“. 
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II – EVENTOS: 
 

• Debate sobre Raça e Desenvolvimento. 17/05/06. Brasília. 
Infs.> rbrasil@rbrasil.org.br

http://www.radiofalamulher.com/arquivos_ouvir.asp?cod_audio=249&cod_subcategoria=08
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• VI Seminário Nacional de Lésbicas. 18 a 21/05/06. Recife (PE). 

Infs.> comunicavisenale@gmail.com
 

• Fórum Regional de Psicologia e Saúde Pública: contribuições técnicas e políticas para 
avançar o SUS. 01/07/2006. Hotel Novo Mundo – Flamengo – RJ 
Infs.> centrorio@mail.ims.uerj.br 
 

• Simpósio Nacional Discurso, Identidade e Sociedade – 07 a 09/09/2006. PUC-
RIO. 
Infs.> www.letras.puc-rio.br/identidade2006
Evento multi e transdisciplinar promovido pelo Programa de Pós Graduação em 
Lingüística Aplicada da UFRJ e do Progrma de Pós Graduação em Letras da PUC-
Rio. 

 
 
 
 
III – DICAS: 
 

• Pesquisa traça perfil de mulheres deportadas  ou não admitidas na 
Europa. 
Leia essa matéria em http://www.unodc.org/brazil/pt/press_release_2006-04-13.html

 
• Melhorando ao acesso ao abortamento seguro 

http:// www.ipas.org/publications/CD/ADVPACK-X05/index.htm

• Programa Internacional de Bolsas de Fundação Ford . A Fundação Ford e a 
Fundação Carlos Chagas abriram a Seleção Brasil 2006 do Programa Internacional de 
Bolsas de Pós-Graduação da Fundação Ford (International Fellowships Program – IFP). 
Trata-se de um programa de ação afirmativa, que oferece 46 bolsas de mestrado (por até 
24 meses) e de doutorado (por até 36 meses) para cursos no Brasil e no exterior. As 
inscrições estão abertas até 22 de maio. Informações (11) 3722-4404, 
programabolsa@fcc.org.br ou www.programabolsa.org.br 

 

• Vídeo sobre autonomia da mulher jovem . A ONG  Promundo,e parceiros, está 
lançando um vídeo que discute autonomia da mulher jovem. O desenho animado “Era uma 
vez outra Maria” integra material baseado em entrevistas com jovens do Brasil e México. 
Informações www.promundo.org.br/. 

 
• Convenção contra o Racismo. Até 30 de maio, a OEA (Organização dos Estados 

Americanos) recebe sugestões e comentários relacionados com a elaboração da futura 
Convenção Interamericana contra o Racismo e Toda Forma de Discriminação e Intolerância 
no site www.oea.org/racismo. A página busca incentivar as entidades não-governamentais, 
institutos de pesquisa, universidades e outros setores da sociedade civil a participar da 
preparação da nova Convenção. 

 
• Casos de racismo e homofobia também serão atendidos pela central da mulher. 

Criada para auxiliar e orientar vítimas de violência doméstica, a Central de Atendimento à 
Mulher – Ligue 180 passará a atender também casos de discriminação racial e de 
orientação sexual. 
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• Portal ONDA JOVEM -  É um projeto de comunicação de cunho social, com 

objetivo de subsidiar o trabalho de educadores, parceiros do terceiro setor e 
outros profissionais que atuam com as diversas juventudes do Brasil. 
Compreende uma revista impressa e um portal na web.A linha editorial busca 
sempre uma abordagem que subsidie quem lida com os jovens (educadores, 
principalmente), levando em conta a visão dos próprios jovens sobre os 
assuntos tratados. - ondajovem@olharcidadao.com.br 
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